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RESUMO 
O objetivo deste trabalho é o de avaliar o desempenho do modelo WRF na simulação da 
precipitação causada por um CCM ocorrido entre os dias 18 e 19 de Janeiro de 2010 sobre a 
Bacia do Prata, com acumulado diário observado superior a 100mm. Para as simulações 
foram utilizadas duas diferentes bases de dados do CFSR (reanálise) e GFS (análise) para as 
condições iniciais e de contorno (CI-CC). As simulações utilizando o CI-CC/CFSR, 
apresentaram melhor desempenho na simulação da precipitação e na descrição do ciclo de 
vida do sistema. 
 
SUMMARY 
The goal of this work is to evaluate the performance of the WRF model on the rainfall 
simulation associated with a MCC that occurred between 18 and 19 December 2010 
affecting the La Plata Basin, with observed rainfall accumulation above 100mm in 24hrs. 
Two different data bases were used to provide ICs and BCs to the simulations: the CFS 
Reanalysis (CFSR) and analysis from the GFS model. Simulations using ICs-BCs provided 
by the CFSR displayed better performance in describing the rainfall accumulation and the 
system´s life cycle. 
 
INTRODUÇÃO 
Ocasionalmente sobre o Sudeste da América do Sul (SAS), são observados os Complexos 
Convectivos de Mesoescala (CCMs; Zipser et al., 2006; Velasco e Fritsch, 1987), 
importantes para o regime de chuvas do SAS, principalmente na estação quente do ano 
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(Durkee et al.,2009). Este aspecto ressalta a importância da correta simulação e previsão 
numérica (PN) destes eventos na Bacia do Prata. 
É possível hoje vislumbrar a PN em uma escala que permite a representação quase explícita 
da convecção profunda (p.ex., Mittermaier 2013). É desejável avaliar como tais simulações 
se comportam em função de diversos aspectos computacionais, como a especificação de 
condições iniciais (CI) e de contorno (CC) (Termonia, 2003; Errico et al., 1993). 
Este estudo avalia simulações de alta resolução (i.e., com convecção quase explícita) com o 
modelo numérico Weather Research & Forecasting (WRF) para um caso de CCM sobre o 
SAS, utilizando duas diferentes fontes de CI-CC. 
 
DADOS E MÉTODOS 
Foram realizadas duas simulações de um caso de CCM com o modelo WRF v3.5, com cada 
simulação contendo o aninhamento de grades em domínios de 48 (G1), 12 (G2) e 4 (G3) km 
de espaçamento horizontal de grade.  As principais configurações do modelo são mostradas 
na Tabela 1. A grade G3 é a de convecção quase explícita e todas as três grades têm 29 níveis 
verticais. Cada simulação na grade G1 partiu de uma fonte distinta de CI-CC, que são: a) 
Climate Forecast System Reanalysis (CFSR, Saha et al., 2010) e; b) Global Forecast System 
Analysis (GFSanl). A descrição das condições de contorno encontra-se na Tabela 2. 
O CCM estudado ocorreu entre os dias 18 e 19 de Janeiro de 2010, atingindo a Argentina, o 
Uruguai, o Paraguai e o sul do Brasil, gerando acumulados superiores a 100mm em 24 horas, 
conforme os dados MERGE (Rozante et al. 2010; também empregado como referência para 
avaliação das simulações). É avaliada a precipitação resultante das simulações na grade de 
4km enfatizando a sensibilidade à fonte de CI-CC empregada. 
 
Tabela 1 – Principais parametrizações físicas utilizadas no WRF 
 
 
DOI: 10.5902/2179460X11618 
Revista do Centro de Ciências Naturais e Exatas - UFSM 
Revista Ciência e Natura, Santa Maria 
EISSN: 2179-460X, Edição Esp. Dez. 2013, p. 247 - 250 
 
 
249 
Ciência e Natura Edição Especial 
VIII Workshop Brasileiro de Micrometeorologia 
 
Tabela 2 – Descrição dos dados de CI-CC para a grade G1 
 
 
RESULTADOS 
Os resultados mostram que o total pluviométrico acumulado em 24h simulado pelo 
WRF/CFSR apresentou os valores mais próximos aos das observações para o dia 19 de 
janeiro, principalmente sobre o oeste do Rio Grande do Sul e do centro ao nordeste da 
Argentina (Figura 2D-F).  
Na análise do acumulado horário (00Z, 06Z, 12Z e 18Z) em comparação com as respectivas 
imagens do satélite GOES no canal IR-realçado (figuras não mostradas), é possível observar 
que o WRF/CFSR registrou chuva no local e hora de início do desenvolvimento do CCM (18 
de Janeiro de 2010 às 12Z), o que não foi registrado pelo WRF/GFS, mostrando a diferença 
na simulação do desenvolvimento do sistema. 
 
Figura 1 – Total acumulado em 24h simulados pelo WRF/CFSR (A,D), WRF/GFSanl (B,E) e Observados 
MERGE (C,F), para os dias 18 e 19 de Janeiro de 2010, respectivamente.  
 
CONCLUSÕES 
Os resultados sugerem que as simulações utilizando CI-CC de maior resolução horizontal e 
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com um maior número de níveis verticais (CFSR) apresentaram um melhor desempenho em 
simular a precipitação causada pelo CCM de estudo, além de uma melhor descrição do ciclo 
de vida do sistema.  
Este resultado indica que a maior resolução espacial dos dados de CI-CC pode ter sido um 
fator predominante na simulação do sistema fazendo com que o modelo de mesoescala 
acompanhasse com melhor destreza o CCM. 
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